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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi de avaliar, o consumo e a digestibilidade dos nutrientes de fenos 

de capim buffel e capim elefante, bem como o balanço de nitrogênio em ovinos submetidos a 

dietas com 50% dos referidos fenos.O capim buffel e o capim elefante foram cultivados nas 

Estações Experimentais do IPA de Sertânia e São Bento do Una, respectivamente, em 

condições de sequeiro. Os fenos foram confeccionados em quatro diferentes idades após o 

corte de uniformização ao longo do ano (56, 112, 168 e 224 dias), e avaliados, em ensaios 

distintos, como ingredientes das dietas de ovinos.  Os experimentos foram conduzidos na 

Estação Experimental de Sertânia, pertencente ao Instituto Agronômico de Pernambuco – 

IPA. Em cada ensaio, foram utilizados 24 ovinos da raça Morada Nova, com peso médio de 

15,2 kg, mantidos em baias individuais. Cada experimento teve duração de 20 dias, sendo 15 

dias para adaptação as dietas experimentais e cinco dias para a coleta de amostras. Antes da 

condução do primeiro ensaio os animais foram submetidos a um período de pré adaptação ao 

manejo experimental, com duração de 20 dias, quando receberam dieta contendo os fenos a 

serem avaliados, palma forrageira cv. miúda, milho triturado, farelo de soja e ureia pecuária. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro tratamentos 

(quatro idades de corte dos fenos) e seis repetições (animais) por tratamento. Tanto os animais 

submetidos às dietas contendo feno de capim buffel como aqueles que receberam fenos de 

capim elefante na dieta confeccionados aos 168 e 224 dias de crescimento apresentaram 

menor consumo de MS em relação àqueles alimentados com fenos confeccionados com as 

mesmas gramíneas aos 56 e 112 dias de crescimento. No entanto, o coeficiente de 

digestibilidade dos nutrientes e balanço de nitrogênio não foram alterados (P<0,05) em função 

da idade de corte dos fenos utilizados. Os fenos das gramíneas com idade de corte aos 56 dias, 

proporcionam melhor consumo de MSe dos nutrientes na dieta de ovinos.  

 

Palavras chaves: balanço de nitrogênio, consumo, digestibilidade,gramíneas, semiárido 

 

 

 

 



 

   

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to evaluate the intake and digestibility of nutrients of 

buffelgrass hay and elephant grass , and nitrogen balance in sheep fed diets with 50 % of 

these hays . The buffel grass and elephant grass were grown in the Experimental Stations IPA 

Sertânia and São Bento do Una , respectively , under rainfed conditions . Hays were made at 

four different ages of regrowth after throughout the year ( 56 , 112 , 168 and 224 days) , and 

evaluated in different trials , as ingredients of diets for sheep . The experiments were 

conducted at the Experimental Station Sertânia belonging to the Agronomic Institute of 

Pernambuco - IPA . In each trial, 24 of Morada Nova breed sheep with a mean weight of 15.2 

kg were maintained in individual pens were used. Each experiment lasted 20 days with 15 

days for adaptation to the experimental treatments five days for sample collection. Before 

conducting the first trial, all animals were subjected to a pre adaptation to experimental 

handling, lasting 20 days when fed diet containing hay to be evaluated , cactus pear cv. girl , 

ground corn , soybean and livestock urea. The experimental design was a randomized 

complete block design with four treatments ( ages cutting hay ) and six replicates ( animals ) 

per treatment. Both animals subjected to diets containing buffelgrass as those given in the 

elephant grass hays made at 168 and 224 days of growth diet had lower DM intake compared 

to those fed hay made of the same grasses at 56 and 112 days growth .However , the 

digestibility of nutrients and nitrogen balance were not affected ( P < 0.05 ) as a function of 

the cut hay used . The hay grasses with cutting age at 56 days, provide improved DM intake 

and nutrients in the diet of sheep. 

 

key words: nitrogen balance, intake, digestibility,grasses, semiarid 

 

 



 

1. INTRODUÇÃO 

 

A região Nordeste brasileira ocupa aproximadamente 1.600.000 km
2
, o equivalente a 

cerca de 18% da superfície do Brasil. Nesta área vivem cerca de ¼ da população brasileira 

(IBGE, 2010) e está inserida a região semiárida com cerca de 970.000 Km
2
, correspondendo a 

11,4 % do  território  nacional  (MIN, 2005). É caracterizada pela irregularidade na 

distribuição de chuvas, concentrada em um curto período de tempo e com precipitação média 

anual abaixo de 800 milímetros, que associada a alta taxa de evapotranspiração, contribuem 

para a ocorrência do fenômeno da seca.  

A região Nordeste possui a maior população rural do Brasil e o maior número de 

estabelecimentos agropecuários, contando, em grande parte, com pequenas propriedades. 

Apesar do desenvolvimento econômico apresentado nos últimos anos, é uma região que 

apresenta a menor renda per capita e a maior desigualdade na distribuição de renda do país. 

Além disso, possui alguns dos piores indicadores sociais do Brasil, comoaltas taxas de 

analfabetismo e mortalidade infantil (IBGE, 2010). 

Apesar das adversidades climáticas próprias da região, a exploração pecuária representa 

uma das mais importantes alternativas econômicas e fonte de proteína alimentar para a 

população local. Esse panorama exige o desenvolvimento de estratégias próprias para a 

região, com uso de tecnologias que minimizem os efeitos do clima e contribuam para a 

permanência do homem no campo, convivendo de maneira digna com as adversidades a ele 

impostas.  

O grande desafio é a produção de alimentos para o suporte da produção animal, 

especialmente durante os períodos de escassez de chuvas. Algumas alternativas têm sido 

desenvolvidas, dentre elas o uso de métodos de conservação de forragem, como a fenação, 

que tem se mostrado essencial nessa região. Que é uma alternativa para melhor explorar a 

produção de fitomassa na caatinga, armazenar o excesso de forragem produzido na época das 

águas. 

Uma técnica que pode ser aplicada para esse objetivo é a fenação, sendo a forma mais 

antiga e de maior importância de conservar forragem, apesar da dependência de condições 

climáticas satisfatórias no período da colheita. Pode ser produzida com equipamentos simples, 

manualmente ou com mecanização, e, em pequena ou grande escala, assegurando alimento 

volumoso, de boa qualidade, aos animais na estação seca.  



 

As espécies de gramíneas mais indicadas para produção de fenos(tifton, coastcross, 

pangola, entre outras) possuem pouca difusão no semiárido, e com isso faz-se necessário 

difundir a utilização da fenação de espécies forrageiras adaptadas à região, com alto potencial 

de produção de matéria seca, mesmo que estas não apresentem as características 

tradicionalmente mencionadas das espécies recomendadas para a fenação (muitas folhas, talos 

finos, alta relação folha: colmo). 

Juntamente com a difusão da técnica de fenação, surge a necessidade de 

estudosavaliando as qualidades nutricionais e as potencialidades de uso de feno de espécies 

vegetais adaptadas a caatinga. Ainda precisam ser avaliados quanto ao seu valor nutricional e 

desempenho promovido quando utilizados na alimentação animal. 

Dentro do estudo do valor forrageiro das plantas adaptadas a região semiárida, destaca-

se a importância do estudo do consumo e da digestibilidade dos nutrientes, uma vez que estas 

apresentam características peculiares comparadas com as plantas forrageiras convencionais. 

Objetivou avaliar o valor nutritivo dos fenos de capim Buffel (Cenchrus ciliares L.) e 

de capim elefante HV 241 (Pennisetumsp) confeccionados em diferentes idades de corte. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1.Características da região semiárida 

O semiárido representa 74% da superfície do Nordeste brasileiro, na qual o recurso 

forrageiro de maior expressão tem sido o pasto nativo (Caatinga) que cobre 54,53% da 

referida área. Esta região possui 69% do rebanho de caprinos e ovinos do Brasil, com 

aproximadamente 17,87 milhões de cabeças (IBGE, 2010).   

O clima da região semiárida é seco, com temperaturas que variam de 23 a 37ºC 

apresentando forte insolação (2.800h luz ano) apresentando evaporação média de 2.800 mm 

anuais e umidade relativa do ar em torno de 50%, resultando num balanço hídrico negativo 

(MIN, 2005). As precipitações médias anuais variam de 300 e 800 mm, podendo atingir 1.000 

mm, além disso, as chuvas são concentradas em um período de 2 a 4 meses do ano, o que 

provoca estresse hídrico de 6 a 9 meses do ano (Menezes e Sampaio, 2000). 

Na região semiárida nordestina os índices pluviométricos são baixos, mal distribuídos e 

com média de 350 a 700 mm ano
-1

. De modo que, nesta fase os criadores buscam alternativas 

para suprir a carência alimentar dos rebanhos. Em contrapartida, durante o período das águas, 

grande quantidade de forragem nativa é desperdiçada, por consumo insuficiente dos animais, 

bem como pelo pouco conhecimento quanto aos métodos de conservação de forragem pelos 

produtores (Silvaet al., 2004) 

Por apresentar irregularidade de distribuição de chuvas e altas taxas de 

evapotranspiração, a região semiárida sofre influência marcante dessas característicasquanto a 

disponibilidade e a qualidade da forragem presentes nesta região (Moreira et al., 2006). Por 

isso, segundo Silva et al., 2004, no período das águas, a caatinga rebrota, renovando o extrato 

herbáceo, que apresenta grande diversidade de plantas nativas e exóticas naturalizadas, a 

maioria com características forrageiras.  

 

2.2.Ovinocultura no semiárido 

 

No Brasil, o efetivo de ovinos é aproximadamente de 16,8 milhões de cabeças, com as 

maiores concentrações nas regiões Sul e Nordeste. Esta última possui cerca de 56,7% de todo 

total do rebanho nacional (IBGE,2010). Pelo potencial que apresenta e por ser considerada 

instrumento para o desenvolvimento na zona semiárida do Nordeste brasileiro, a ovinocultura 
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ganhou novos impulsos nos últimos anos, fazendo com que a cadeia de corte se consolidasse 

como alternativa para manter a renda do produtor rural (Braga & Rodrigues, 2005).  

Os aspectos sociais e econômicos para a ovinocultura nordestina são inegavelmente 

favoráveis ao desenvolvimento regional. Entretanto, o desempenho zootécnico desta atividade 

ainda está aquém do esperado, principalmente, pela forte dependência que os sistemas de 

produção têm da vegetação nativa da caatinga, fonte alimentar básica, quando não única, dos 

rebanhos. Na época das chuvas a disponibilidade de forragens é quantitativamente e 

qualitativamente satisfatória, todavia, nas épocas críticas do ano, além da escassez de 

forragem, o valor nutritivo se apresenta em níveis bastante baixos, o que ocasiona queda na 

produtividade (Soutoet al., 2005; Camurça et al., 2002).  

Neste contexto, o nível de produtividade, influenciado negativamente pelo fator 

nutricional, dificulta a articulação com o mercado e demais seguimentos da cadeia produtiva. 

Além disso, a baixa oferta de carne ovina tem dificultado a competitividade e remuneração 

dos produtores e empresários que tentam tornar essa atividade seu principal foco de renda 

(Araújo, 2003).  

A produção de ovinos no semiárido nordestino constitui uma atividade de relevante 

significado econômico e social, considerando que a exploração desses pequenos ruminantes 

oferece aos habitantes dessas áreas, proteína de elevado valor nutritivo na forma de carne, 

além da pele constituir uma renda adicional para os produtores.  Por consequência, a busca 

por alimentos que atendam às necessidades desses animais, que sejam adequados ao clima e 

solo da região e de baixo custo para o produtor, vem aumentando.  Neste contexto uma 

alternativa na dieta desses animais, são as plantas forrageiras exóticas adaptadas às condições 

do semiárido. 

Desta forma, existe a necessidade em incrementar as dietas dos animais de produção 

localizados nessa região e utilização de sistemas de produção mais eficientes, com o intuito de 

garantir melhores desempenhos zootécnicos. Diversos estudos demonstram o interesse por 

alternativas alimentares que diminuam as carências nutricionais observadas na região e a 

utilização destes na terminação de pequenos ruminantes (Lousada Jr et al., 2005; Menezes et 

al., 2006; Rogério et al., 2007; Araújo et al., 2009).  
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2.3.Gramíneas exóticas adaptadas 

 

Alguns fatores como o crescimento expressivo da população mundial, a geração de 

novas tecnologias e a globalização da economia têm promovido rápidas mudanças na 

sociedade, gerando profundos impactos sobre os sistemas produtivos, não sendo diferente 

para o setor primário. Assim, as cadeias produtivas da pecuária que não adotarem novas 

tecnologias e estratégias para a alimentação dos rebanhos nem incorporarem uma visão de 

mercado, a fim de se tornarem eficientes e competitivos, provavelmente não se manterão na 

atividade (Pereira et al., 2001). 

No Brasil, as pastagens nativas ainda constituem um valioso suporte forrageiro para a 

exploração pecuária regional. No entanto, a intensificação dos sistemas de produção animal 

requer a substituição dessas pastagens por outras de maior potencial, tanto no aspecto 

produtivo como no qualitativo. Segundo Deresz (2001), as características produtivas e 

qualitativas das forrageiras são importantes uma vez que estas interferem no consumo e no 

desempenho animal. 

Nesse cenário, há uma demanda dos pecuaristas por tecnologias de produção animal, a 

partir da utilização de espécies forrageiras exóticas que sejam adaptadas às condições 

edafoclimáticas regionais, com elevada capacidade produtiva e qualidade superior da 

forragem, em comparação às forrageiras nativas. Além disso, esperasse que a utilização 

dessas espécies exóticas na formação de pastagens gere aumentos de produtividade animal e 

da rentabilidade do pecuarista por meio da redução dos custos de produção, principalmente 

devido ao menor uso de concentrados na dieta de seus animais.  

Dentre as espécies tropicais exóticas, o capim buffel (CenchrusciliarisL.) e o capim 

elefante (PennisetumpurpureumSchum.) são gramíneas bastantes utilizadas na região 

semiárida.  

Pertence à família Poaceae, sub famíliaPanicoideae e tribo Paniceae (Xavier et al., 

1993). Ao longo dos anos, o capim elefante vem despertando o interesse de pesquisadores e 

produtores motivados pelo seu porte e produção, superior a qualquer outra gramínea tropical 

(Klass, 1998). O capim elefante é nativo de regiões da África Tropical e foi introduzido no 

Brasil por volta de 1920, por meio de mudas provenientes de Cuba. Atualmente, consiste em 

uma das forrageiras mais difundidas em todo o país (Daher, 2002). 

Esta gramínea encontra-se distribuída pelas diferentes regiões brasileiras, utilizada tanto 

sobre corte quanto sob pastejo. Por ser uma espécie que apresenta alta variabilidade no seu 
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germoplasma, existe a possibilidade de selecionar genótipos de capim elefante com 

características desejáveis. O padrão da variabilidade genética existente dentro do 

germoplasma influencia substancialmente a escolha de genótipos e com isso o sucesso do 

programa de melhoramento. Com isto, por meio do melhoramento genético do capim elefante 

é possível proporcionar aos agricultores cultivares adequadas para diferentes sistemas de 

utilização e ambientes.  

No Brasil, os principais bancos ativos de germoplasma do capim elefante estão na 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Santa Catarina (EMPASC), Embrapa Gado de Leite – 

MG, Universidade Federal de Pelotas – RS e Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), 

todos com grande número de acessos em comum (Pereira et al., 2002).  

O IPA iniciou na década de 1960 do século passado, um programa de melhoramento 

genético do capim elefante e de seus híbridos com milheto, visando otimizar a utilização 

dessa forrageira no Estado de Pernambuco, primeiramente na Zona da Mata. Mais tarde, por 

intermédio do acordo entre IPA e Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), a 

coleção foi ampliada pela introdução de novos genótipos, por meio de hibridações 

interespecíficas e intraespecíficas.  

Na hibridação interespecífica, tem-se utilizado o milheto para transferir características 

como resistência à seca, rusticidade e qualidade com o avançar da idade ao capim elefante. 

Como exemplo temos a cultivar Bana Grass, Paraíso e o HV 241. 

O Brasil é um país com dimensões continentais e apresenta diferentes climas e 

ambientes. Isto tem levado programas de melhoramento genético do capim elefante ao 

interesse de selecionar genótipos que apresentem adaptação a regiões específicas, nessa 

perspectiva o HV 241 surge como uma hibridação do capim elefante com o milheto, para 

agregar características de rusticidade e maior tolerância ao estresse hídrico do milheto, com a 

produtividade do capim elefante, tornando-se uma possibilidade para as regiões semiáridas. 

Segundo Kretschemer e Pitman (2001), há cerca de 25 cultivares de capim elefante com 

milheto selecionados para utilização na alimentação animal. Neste caso, o estudo da interação 

genótipo versus ambiente assume grande importância. 

O capim elefante HV 241 é um híbrido de capim-elefante com o milheto, cujos 

progenitores são o capim elefante B e a linhagem estéril 23 A do milheto, o HV 241 foi 

desenvolvido para suportar situações mais severas de estresse hídrico, é o fator mais 

importante na determinação do crescimento e da produtividade das forrageiras (Suárezet al., 

1986). O conhecimento do comportamento da planta forrageira em condições de estresse 
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hídrico pode, portanto, ser de grande importância prática para auxiliar no entendimento dos 

efeitos do período seco na produção de forragem, possibilitando, assim, o uso de práticas de 

manejo que tornem possível a melhor utilização da forragem durante esse período (Dias Filho 

et al., 1989).  

A vegetação nativa foi um grande sustentáculo na alimentação e produção animal por 

um longo período de tempo nas regiões brasileiras. Entretanto, no transcorrer das últimas 

cinco décadas tem-se observado um esforço para se produzir a alimentação do rebanho 

através dos cultivos de plantas forrageiras. Várias gramíneas têm sido avaliadas, ao longo dos 

anos, para a formação de pastagens buscando-se, sobretudo, elevada produtividade e 

persistência. Dentre estas se destaca principalmente o capim-buffel (Cenchrusciliaris L.) para 

regiões áridas e semiáridas (Moreira et al., 2007).  

O capim-buffel é a gramínea que, atualmente, apresenta-se com maior destaque das 

pastagens cultivadas nas regiões secas como osemiárido nordestino. Originário da África, 

Índia e Indonésia foi introduzido e explorado na Austrália nos anos de 1870 a 1880, e a partir 

daí temsido  estudado  e  selecionado  diversas variedades. O capim-buffel é uma espécie 

perene, de porte variando de 0,6 a 1,5 m de altura,dependendo da variedade ou cultivar.   

É uma das principais gramíneas forrageiras para o semiárido brasileiro, sendo base para 

a exploração pecuária em diversas localidades dessa região. Essa planta forrageira é a que 

apresentamaior tolerânciaà deficiência hídrica entre as gramíneas cultivadas, em função de 

sua elevada eficiência de uso da água (Medeiros &Dubeux Jr., 2008). 

A produção de forragem do capim bufel no semiárido brasileiro pode variar de 4 a 12 

ton. de MS/ha/ano, respondendo bem ao manejo de cortes, assim como ao pastejo direto. Os 

pastos podem suportar até 1,8 animais/ha/ano de bovinos em pastejo, com produção superior 

a 200 kg/ha/ano (Oliveira, 1993). Pode apresentar também, durante a época chuvosa do ano, 

bom valor nutritivo, com teores de proteína bruta (PB) superiores a 10% da MS (Dantas Neto 

et al., 2000) e valores de digestibilidade in vitro da MS superiores a 60% (Voltolini et al., 

2011).  

As forragens participam na alimentação de ruminantes como fonte de carboidratos 

fibrosos necessários à manutenção do ambiente ruminal, além de fornecer energia de baixo 

custo. Contudo, a produção dos rebanhos nos trópicos é comprometida pela sazonalidade da 

produção de volumosos em qualidade e quantidade suficiente, sendo esta advinda das 

variações de pluviosidade característicos dessa região. 
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A conservação de forragem disponível durante o período chuvoso é necessária para a 

suplementação dos rebanhos no período seco do ano, com destaque para os fenos de 

gramíneas. 

A qualidade da forragem conservada sob a forma de feno depende do seu 

processamento, armazenamento e estádio vegetativo da planta. A associação ideal entre a 

produção de forragem e o valor nutritivo, pode ser aferida pelo consumo de matéria seca e de 

nutrientes e a retenção dos mesmos no corpo do animal, quantificada como digestibilidade e 

balanço de nutrientes. 

As gramíneas forrageiras, geralmente são melhores utilizadas para fenação, por 

apresentarem características morfofisiológicas que permitem secagem mais uniforme, 

produzindo, assim, um feno que mantém uma elevada produtividade e valor nutritivo da 

forragem. À medida que a planta se desenvolve, a produção de matéria seca aumenta, contudo 

o valor nutritivo decresce. Assim, o momento da fenação (época de corte) deve associar 

elevada produtividade com bom valor nutritivo.  

Contudo, apesar da importância do capim buffele do capim elefante HV241 para regiões 

secas, informações e estratégias relacionadas com o manejo do pastejo dessas espécies 

forrageiras são escassas, independentemente das cultivares. Por outro lado, o estabelecimento 

de estratégias de manejo do pastejo dessa espécie forrageira é de grande importância regional, 

visando dentre tantos benefícios o aumento da eficiência de uso da forragem produzida e 

também da vida útil dos pastos. 

Existe uma razoável quantidade de trabalhos realizados sobre a composição química 

dessas espécies. No entanto, muitos estudos ainda precisam ser efetuados em função da 

grande variação concernente ao material coletado, além da variação associada às diferenças 

existentes entre as regiões. O mais importante, e que precisa ser enfatizado, é que a 

identificação e a determinação do potencial como forrageira não são suficientes para 

fundamentar uma tecnologia de aproveitamento racional dos recursos naturais. Torna-se ainda 

necessário aumentar os conhecimentos referentes ao consumo e digestibilidade destas 

gramíneas, em relação à variação de sua composição e disponibilidade ao longo das épocas do 

ano.  
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2.4.Fenação 

 

Feno é o alimento volumoso preparado mediante o corte e a desidratação de plantas 

forrageiras, em geral no campo, utilizando-se a energia do sol e do vento para esta secagem 

(Costa & Resende, 2006). O grande desafio da confecção do feno é o seu preparo de modo a 

poder ser armazenado por longos períodos, com a manutenção do seu valor nutritivo. O que é 

conseguido por rápida desidratação (Reiset al., 2001).  

A prática da fenação é uma das alternativas para assegurar alimento volumoso na 

estação seca, sendo esta a forma mais antiga e de maior importância na conservação de 

forragem. O feno pode ser produzido com equipamento simples, manualmente ou com 

mecanização, e, em pequena ou grande escala (Suttie, 2000). O processo de fenação consiste, 

basicamente, da sequência de operações com as quais se promove a remoção da umidade da 

forragem de valores próximos a 80% para aqueles na faixa de 15 a 20%, permitindo o 

armazenamento do feno com segurança e baixos níveis de perdas (Reis et al, 1998).  

Dentre os meios usuais de conservação de excedentes forrageiros, a fenação, quando 

comparada à ensilagem, ainda é a técnica um pouco mais utilizada, talvez pela aparente 

simplicidade do processo, além de poder ser empregada em pequenas e grandes propriedades 

do semiárido. Porém, o valor nutritivo da forragem na forma de feno deve ser estudado 

extensivamente para utilização racional destas forrageiras nativas na alimentação animal, pois 

o início do processo de formulação de dietas só acontece depois que as exigências dos 

animais foram estabelecidas e os ingredientes da dieta devidamente caracterizados.  

Para a produção de feno de qualidade Vilela (1977) afirmou que são necessárias duas 

condições: a forragem a ser cortada deve ser de boa qualidade nutricional e a secagem deve 

ser feita com um mínimo de perda de nutrientes. A fenação é a forma de conservação de 

alimentos volumosos predominante nas áreas do mundo onde prevalecem boas condições de 

secagem, porém fenação é uma prática de difícil execução em regiões que apresentem elevada 

umidade. 

De uma forma geral é possível produzir fenos com qualquer planta forrageira, porém 

existem características que fazem com que algumas plantas se apresentem mais aptas para a 

produção de fenos. Dentre as características desejáveis estão o elevado rendimento forrageiro 

com boa qualidade nutricional, a presença de colmos finos e a alta proporção de folhas. Outra 

característica interessante da forrageira é a tolerância à cortes frequentes (Costa e Resende, 

2006).  
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Quanto a confecção de fenos, as perdas do valor nutricional das forragens se iniciam 

imediatamente após o corte das plantas, pela respiração e oxidação, e se prolongam até a 

correta desidratação do material.  

Segundo Muck e Shinners (2001), podem ser enumerados as seguintes perdas na 

confecção dos fenos: perdas no corte devido à altura do resíduo, por respiração e fermentação 

decorrentes do prolongamento do período de secagem, por lixiviação levando a um 

decréscimo de compostos solúveis, de folhas em decorrência do manuseio excessivo da 

forragem, notadamente na fase final de secagem, e por deficiência no recolhimento da 

forragem. 

 

2.5.Valor nutritivo 

 

O valor nutritivo de uma forragem não depende apenas dos teores de nutrientes nela 

presentes, mas, também, da sua digestibilidade, dos produtos da digestão e do consumo pelos 

animais. A qualidade de uma forrageira é determinada pelas características que afetam o 

consumo e sua utilização pelos animais, tais como: estádio de maturidade da planta; espécie 

forrageira; composição química; relação folha:caule; forma física e presença de componentes 

anti nutricionais. Há necessidade iminente de se conhecer a composição química, consumo e 

digestibilidade das forrageiras nas condições particulares do semiárido, observando o 

comportamento destas forrageiras ao longo do ano, produzindo informações valiosas no 

campo da nutrição animal, através do conhecimento correto do comportamento destas 

forrageiras, bem como suas possíveis associações com outros alimentos oriundo do semiárido, 

possibilitando aperfeiçoar o desempenho animal e melhorar a produtividade da ovinocultura 

através da formulação de dietas que explorem ao máximo as vantagens de cada forrageira e, 

por conseguinte propiciar amelhoria da qualidade de vida do ovinocultor. 

O valor nutritivo de um alimento está condicionado ao consumo voluntário, à 

digestibilidade e à eficiência energética. A digestibilidade de um alimento é a capacidade de 

permitir a utilização de seus nutrientes pelo animal, expressa pelo coeficiente de 

digestibilidade do nutriente. Cochran&Galyean (1994) definiram a digestibilidade como a 

fração de determinado alimento ou constituinte da dieta perdida na passagem pelo trato 

digestivo. A digestibilidade é influenciada por fatores relacionados ao animal ou inerentes ao 

alimento, como composição, relação entre os nutrientes, forma de preparo das rações e 

densidade energética da ração. 
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O consumo de matéria seca é um importante parâmetro para determinar o valor 

nutritivo, que engloba a ingestão dos nutrientes. A qualidade de um alimento depende 

fundamentalmente de seu valor nutritivo, com destaque para o consumo voluntário, podendo 

o consumo se tornar fator limitante, mesmo que os demais parâmetros do valor nutritivo se 

mostrem satisfatórios (Pereira et al., 2009). 

A ingestão de diversas frações do alimento por ruminantes, pode ser influenciada por 

maiores teores de fibra, o que resulta em menor consumo, devido ao maior enchimento físico 

do rúmen, além disso, a digestibilidade também foi reduzida, porque a maior parte dos 

componentes de um alimento não digerida se encontra nessa fração (Ladeira et al., 2002). 

O consumo voluntário e restrito influencia no coeficiente de digestibilidade aparente da 

matéria seca, proteína bruta, entretanto, houve maior coeficiente de digestibilidade aparente 

da matéria orgânica, fibra em detergente neutro das rações submetidos a consumo restrito nos 

animais. Provavelmente, o menor consumo de alimento proporciona maior tempo de 

permanência no rúmen, melhorando a fermentação e o coeficiente de digestibilidade de alguns 

nutrientes (Mizubutiet al., 2002). 

Portanto, o consumo e a digestibilidade são altamente correlacionados à qualidade do 

alimento. Para rações ricas em concentrado, com teor de FDN abaixo de 25% e 

digestibilidade acima de 66%, o consumo é menor quanto mais digestivo o alimento, 

enquanto, em rações de baixa qualidade, com teor de FDN acima de 75%, o consumo é maior 

quanto melhor a digestibilidade do alimento (Mertens,1994; Cardoso et al., 2000). 

Estudos de consumo e digestibilidade aparente são feitos com o intuito dese identificar  

as  qualidades  nutricionais  dos alimentos para as diversas espécies animais. O consumo é 

mensurado em termos da quantificação daingestão de alimentos, em termos de matéria  seca, 

em  função de uma unidade  de  massa  corporal,  geralmente utiliza-se  o  peso  metabólico  

(UTM),  peso em Kg0,75,  sendo os  resultados expressados em  g/UTM/dia.  Já a 

digestibilidade aparente écalculada pela diferença do nutriente no materialingerido e a 

presença deste mesmo nutriente nas fezes. 

Segundo Mertens (1992), a redução drástica nos níveis de fibra em dietas para 

ruminantes pode ser prejudicial para a digestibilidade total dos alimentos, uma vez que a fibra 

é fundamental para manutenção das condições ótimas do rúmen. Portanto, o teor de FDN da 

ração não deve ser inferior a 25% de MS e 70 a 75% do teor de MS deve ser proveniente do 

volumoso. Segundo Cardoso et al. (2000), a quantidade ideal de FDN na dieta não está 
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definida e pode variar de acordo com o nível de produção animal e do tipo de forragem 

utilizada. 

 

2.6.Balanço de nitrogênio 

 

O balanço de nitrogênio pode ser indicativo do metabolismo protéico animal,sendo mais 

eficiente que a digestibilidade e o consumo de proteína para evidenciarse há ou não perda de 

proteína pelo organismo (Andriguetoet al., 1990). 

A respeito do balanço de nitrogênio, a concentração de uréia encontrada na urina 

estácorrelacionada positivamente às concentrações de N no plasma e com a ingestão de N 

(Van Soest, 1994), constituindo-se num indicativo da eficiência de utilização do N ruminal. 

Ela pode também ser utilizada como parâmetro para observação deequilíbrio ou desequilíbrio 

na relação proteína:energia da dieta (Broderik, 1995). 

A amônia produzida, no rúmen, segundo Harmeyer&Martens (1980), é proporcional à 

quantidade de uréia formada no fígado; e a concentração de uréia plasmática também está 

diretamente relacionada ao aporte protéico e à relação proteína:energia da dieta. Os mesmos 

autores relataram que a quantidade de uréia excretada pelos rins depende de fatores como: 

concentração plasmática de uréia, taxa de filtração glomerular e reabsorção tubular de uréia, e 

o principal regulador da excreção da uréia pela urina é a concentração plasmática. Portanto, o 

balanço dos compostos nitrogenados permite avaliar o estado nutricional dos animais por 

meio dos produtos absorvidos e da extensão das perdas excretadas, o que poderá ter reflexo na 

sua resposta produtiva. Mas para que se possa quantificar o nitrogênio presente na urina e nas 

fezes, se faz necessário o conhecimento do volume urinário e da produção de matéria seca 

fecal. 

Chen & Gomes (1992) relataram que para reduzir erros decorrentes de variações na 

produção urinária as coletas de urina deveriam ser feitas durante, pelo menos, cinco dias. 

Técnicas alternativas têm sido estudadas no intuito de facilitar o processo de quantificação do 

volume urinário. Uma delas tem sido a coleta “spot” de urina, que consiste em uma única 

amostragem, geralmente, quatro horas após o fornecimento de alimentos aos animais. Nesta 

metodologia, o volume urinário é calculado dividindo-se a excreção diária de creatinina por 

sua concentração na urina “spot”, visto que a excreção de creatinina é constante e não é 

influenciada por tratamentos experimentais (Valadares et al., 1999). 
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Para estimativa da produção de matéria seca fecal, algumas técnicas têm sido usadas, e 

uma delas é através da coleta total, a qual se torna bastante dispendiosa e ainda carece de 

adaptação dos animais às gaiolas e às bolsas coletoras. Como alternativa tem sido apontado o 

uso de indicadores internos, com destaque para a matéria seca indigestível (MSi) , descrito 

por Soares et al., (2011). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1.Estabelecimento das gramíneas e fenação 

 

Em 2009 o capim buffel(Cenchrus ciliares L.) e o capim elefante HV241 

(Pennisetumsp) foram cultivados nas Estações Experimentais do IPA de Sertânia e de São 

Bento do Una, respectivamente, em condições de sequeiro,em área devidamente preparada e 

adubada, segundo recomendações das análises do solo. Em 2010 foi dado o corte de 

uniformização, estabelecidas as idades de corte para confecção dos fenos (56, 112, 168 e 224 

dias de corte) e estimadas as produções da massa de forragem em cada idade de corte, obtida 

pela amostragem da forragem disponível, dentro de uma moldura de ferro de 1m
2
. A produção 

de matéria seca (MS) foi determinada mediante corte rente ao solo e pesagem das plantas da 

área da moldura. Foram retirados, ao acaso, três perfilhos, cortados em pedaços, colocados em 

sacos de papel, pesados e levados à estufa (55°C/72 horas) até obtenção de massa constante, 

para estimação da produção da massa verde de forrageme produção de toneladas de matéria 

seca por hectare (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Valores médios mensais da precipitação (mm), observados nas diferentes idades de 

 corte do capim buffel e capim elefante 

    Gramínea 
Idade corte Meses do ano Precipitação  Produtividade 

(tMS/ha) 

Buffel 

56 Março a abril 98,1 3,1 

112 Abril a junho 197,6 5,7 

168 Junho a julho 95,5 8,0 

224 Julho a setembro       11,5 9,8 

Elefante HV 

241 

56 Março a maio       223,9 22,4 

112 Maio a julho       312,1 63,4 

168 Julho a setembro       109,8 92,5 

224 Setembro a novembro       114,6 117,4 
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Os fenos de capim buffel e de capim elefante HV241 foram confeccionados nas 

Estações Experimentais do IPA onde estavam estabelecidos (expondo-os ao sol por 

aproximadamente 72 horas), acondicionados em sacos de ráfia e todos foram armazenados em 

galpão coberto da estação experimental do IPA de Sertânia. É importante registrar que aos 56 

dias o capim Buffel proveniente da estação experimental de Sertânia já apresentava 

inflorescência indicando desenvolvimento pleno da gramínea, enquanto que o capim elefante 

HV241 só apresentou inflorescência aos 112 dias de idade.  

 

3.2.Ensaios de digestibilidade in vivo 

 

3.2.1.Animais e dietas 

 

As avaliaçõesda inclusão dos fenos de buffel e de capim elefante HV241 na dieta de 

ovinos foram realizadasseparadamente, no período de fevereiro a abril de 2012, na Estação 

Experimental de Sertânia, pertencente ao Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), 

localizada a uma latitude 08º04’25” sul e a uma longitude 37º15'52" oeste, na microrregião do 

Sertão de Moxotó. Assim, foram conduzidos dois ensaios, em cada um, 24 ovinos (machos 

inteiros, da raça Morada Nova, com peso vivo médio de 15,2 kg). Os animais foram 

distribuídos em delineamento de blocos ao acaso com quatro tratamentos (dietas contendo 

como volumoso os fenos confeccionados com as gramíneas nas diferentes idades) e seis 

repetições, cuja composição química dos ingredientes e das dietas do ensaio 1 (capim buffel) 

e 2 (capim elefante HV241) estão apresentadas nas Tabelas 2, 3 e 4, respectivamente.  

Foram coletadas amostras para caracterização química dos fenos, em termos de matéria 

seca (MS), matéria mineral (MM), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo 

(EE), proteína indigestível em detergente neutro (PIDN), proteína indigestível em detergente 

ácido (PIDA) e lignina (LIG), segundo metodologias descritas por Detmannet al., (2012), 

fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram determinadas de 

acordo com metodologia proposta por Van Soest et al., (1991). As análises químicas foram 

realizadas no Laboratório de Plantas, Ração e Água (LAPRA) do Instituto Agronômico de 

Pernambuco.  
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Tabela 2 - Composição química dos ingredientes da dieta, com base na matéria seca 

Ingredientes  MS(%) MO(%) MM(%) PB(%) PIDN
1
 PIDA

1
 EE(%) FDN(%) FDA(%) LIG

1
 

Palma miúda  16,79 88,75 11,25 2,84 - - 1,77 23,12 16,11 - 

Farelo de soja  88,48 93,65 6,35 48,82 - - 1,93 16,92 12,79 - 

Milho  86,12 98,23 1,77 11,02 - - 4,32 13,36 5,17 - 

Ureia  100 - - 281 - - - - - - 

 56 dias 83,25 89,68 10,32 5,64 38,32 15,82 2,60 80,5 48,78 5,21 

 112 dias 84,06 89,7 10,3 3,59 38,78 15,98 2,31 81,0 48,84 5,35 

Feno buffel 168 dias 86,36 91,91 8,09 3,32 39,27 16,47 2,23 83,8 49,66 6,05 

 224 dias 87,41 92,12 7,88 3,3 39,85 17,78 1,41 84,6 49,71 6,44 

 56 dias 85,26 83,68 16,32 9,77 25,81 15,48 1,57 72,09 47,36 5,53 

Feno elefante 112 dias 87,46 89,94 10,06 4,14 29,07 16,68 1,32 75,09 52,77 6,04 

 168 dias 88,12 90,52 9,48 2,64 37,01 18,82 1,21 77,21 53,23 6,52 

 224 dias 88,67 90,75 9,25 2,08 37,54 19,64 0,89 78,03 53,58 7,01 

               1
 % da PB 
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Tabela 3 - Composição percentual dos ingredientes e composição química das dietas  

experimentais(%MS) do feno de capim buffel 

 Dietas* 

Ingredientes (%) D1 D2 D3 D4 

Palma 37 37 36,9 36,9 

F. Soja 6 6 6 6 

Milho 6 6 6 6 

Feno 50 50 50 50 

Uréia 1 1 1,1 1,1 

Nutrientes (%)                  Composição bromatológica (%MS) 

MS 33,88 33,94 34,13 34,21 

MM 9,8 9,8 8,68 8,57 

MO 90,2 90,2 91,32 91,43 

PB 10,27 9,24 9,38 9,37 

EE 2,32 2,18 2,14 1,73 

FDN 50,62 50,87 52,24 52,64 

FDA 31,42 31,45 31,85 31,87 

CHOT 77,61 78,78 79,8 80,33 

CNF 26,99 27,91 27,56 27,69 

NDT 69,38 68,10 67,54 61,37 

*D1= feno de capim buffel aos 56 dias; D2= feno de capim buffel aos 112 dias; D3= feno 

de capim buffel aos 168 dias; D1= feno de capim buffel aos 224 dias 

 

Tabela 4 - Composição percentual dos ingredientes e composição química das dietas 

experimentais (%MS) do feno de capim elefante HV 241 

 Dietas* 

Ingredientes (%) D1 D2 D3 D4 

Palma 45 33 32,9 32,9 

F. Soja 2 8 8 8 

Milho 2 8 8 8 

Feno 50 50 50 50 

Uréia 1 1 1,1 1,1 

Nutrientes (%)                  Composição bromatológica (%MS) 

MS 30,10 36,62 36,75 36,80 

MM 13,38 9,39 9,09 8,98 

MO 86,62 90,61 90,91 91,02 

PB 10,16 10,60 10,13 9,85 

EE 1,70 1,74 1,68 1,52 

FDN 47,05 47,59 48,63 49,04 

FDA 31,28 33,13 33,35 33,52 

CHOT 74,74 78,26 79,09 79,64 

CNF 27,68 30,66 30,47 30,62 

NDT 70,75 67,60 60,53 56,77 

*D1= feno de capim elefante HV241 aos 56 dias; D2= feno de capim elefante HV241 aos 112 

dias; D3= feno de capim elefante HV241 aos 168 dias; D1= feno de capim elefante HV241 

aos 224 dias 
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Antes do início de cada período experimental os animais foram tratados contra ecto e 

endoparasitas, pesados em jejum e identificados para posterior distribuição nos blocos e 

tratamentos experimentais. Ao final de cada ensaio animais foram novamente pesados.  

 

3.2.2. Consumo, digestibilidade e balanço de nitrogênio 

 

O consumo voluntário de matéria seca e dos nutrientes foi calculada mediante a 

diferença entre as quantidades oferecidas e refugadas. Os animais foram alimentados duas 

vezes ao dia, às 8 e 15 horas, em quantidades que permitiram sobras de aproximadamente 

10% do ofertado, para que houvesse o controle do consumo. A água e a mistura mineral 

foram ofertadas ad libitum para os animais. 

A digestibilidade dos nutrientes foi calculada a partir das quantidades do ingerido e 

excretado e da porcentagem do nutriente determinada no alimento, sobras e fezes. 

Para estimativa do consumo dos nutrientes digestíveis totais (NDT), foi utilizada a 

equação descrita por Sniffenet al. (1992), na qual NDT = CHOTD + 2,25*EED + PBD, sendo 

CHOTD = (CHOT ingerido – CHOT fezes), EED = (EE ingerido - EE fezes) e PBD = (PB 

ingerida - PB fezes). 

Para a estimativa da produção de matéria seca fecal (PMSF), usada para o cálculo da 

digestibilidade de matéria seca e de nutrientes, empregou-se como indicador interno a matéria 

seca indigestível (MSi). Para tal, amostras de fezes foram recolhidas diretamente daampola 

retal dos animais em intervalos fixos de 27 horas em dias consecutivos (6h, 9h, 12h, 15h e 

18h) e ao final do período de coleta foram reunidas, formando uma amostra composta, por 

animal. Para quantificação da concentração da matéria seca indigestível, aproximadamente 1 

g de amostra dos alimentos e 0,5 g das fezes e sobras de cada animal (todas moídas a 2 mm) 

foram acondicionados em sacos de tecido não tecido (TNT - 100 g/m²), com dimensões de 4 x 

5 cm previamente identificados, secos e pesados, e incubadas por 288 horas no rúmen de um 

bovino  (Soares et al., 2011). Após o período de incubação, os sacos foram retirados do 

rúmen, lavados em água corrente até o clareamento da água e transferidos para estufa de 

circulação forçada (55°C/72 horas). Para avaliação da MS, os sacos permaneceram em estufa 

não ventilada a 105°C por 12 horas, sendo posteriormente calculada a MS indigestível. O 

cálculo da PMSF foi realizado mediante a relação entre a quantidade do indicador consumido 

(kg/dia) e sua concentração nas fezes (%). 
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A digestibilidade da matéria seca (DMS) foi determinada pela diferença entre a 

quantidade consumida e excretada pelo animal, segundo a equação: DMS= [(MSingerida – 

MSexcretada) /MSingerido] x100.  O coeficiente de digestibilidade dos nutrientes (CDN) foi 

calculado empregando-se a equação: CDN = {[(MSingerida x %nutriente) – (MSexcretada x 

%nutriente)]/ (MSingerida x %nutriente)} x 100. 

As amostras de fezes, sobras e dos fenos obtidas durante o período experimental de cada 

ensaio, foram processadas no Laboratório de Análise de Planta e Ração, pertencente ao 

Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA, onde foram pré-secas a 55ºC, em estufa com 

circulação forçada de ar, durante 72 horas, moídas em moinho tipo Willey com peneira de 

malha com crivos 1 mm. 

A coleta de urina “spot” foi efetuada no último dia de cada período de coleta de cada 

ensaio, quatro horas após o fornecimento da alimentação, durante micção espontânea. Cada 

amostra de urina foi homogeneizada, filtrada e retirada uma alíquota de 10 mL, que foi diluída 

imediatamente com 40 mL de H2SO4 (0,036 N) e congelada a -20ºC para posteriores análises 

de creatinina, visando àestimação do volume total urinário e também foi feita analise de N 

total urinário, para determinação dos níveis de proteína bruta da urina. 

O balanço de N foi obtido subtraindo-se o total de N excretado nas fezes ena urina do 

total de N ingerido, representando o total de N que efetivamenteficou retido no organismo 

animal, empregando-se a equação:N RETIDO = (N Fornecido - N Sobras) - (N Fezes + N 

Urina).Os valores obtidos a partir da subtração do total de N ingerido, menos oN contido nas 

fezes, referem-se ao N absorvido, conforme equação:N ABSORVIDO = (N Fornecido - N 

Sobras) - N Fezes. 

Os valores de N (ingerido e excretado nas fezes e urina) foram obtidos apartir das 

análises químicas já mencionadas. 

 

3.3. Análises laboratoriais  

 

A présecagem das amostras foi realizada em estufa de ventilação forçada a 55ºC por 72 

horas, visando à obtenção da amostra seca ao ar (ASA), esse procedimento ocorreu na própria 

estação experimental de Sertânia, logo após a coleta do material. Terminada a présecagem, as 

amostras foram devidamente identificadas, por animal e por período para posterior moagem 

em moinho tipo Willey, provido de peneiras com crivos de 1 mm, para as amostras destinadas 

as análises químicas, enquanto que para as empregadas para a estimativa da produção de 
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matéria seca fecal passou por peneira com crivosde 2 mm. Posteriormente as amostras foram 

acondicionadas em potes de polietileno devidamente fechados e identificados. Para todas as 

amostras as análises foram feitas em duplicata para a maior confiabilidade e precisão dos 

dados.  

Determinou-se os teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) conforme método 

Micro-Kjeldahl, extrato etéreo (EE), matéria mineral (MM), matéria orgânica (MO), foram 

realizadas conforme procedimentos metodológicos descritos por Detmann et al., (2012). 

Enquanto que, os teores de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido 

(FDA) foram determinados de acordo com metodologia proposta por Van Soest et al. (1991). 

Os carboidratos totais (CT) foram estimados de acordo com Sniffen et  al. (1992), em 

que CT = 100  -  (% PB + % EE + % Cinzas). Para estimativa dos teores de carboidratos não 

fibrosos (CNF),empregou-se a equação proposta por Hall  (2000):  CNF  =  100-  [(%PB  -  

%PB derivada  da  ureia  + %  ureia)  + %EE  + %FDN  + %cinzas].  

 

3.4. Análises estatísticas 

 

Os dados obtidos referentes ao consumo e digestibilidade da matéria seca e de 

nutrientes, bem como o balanço de nitrogênio foram submetidos à análise de variância com o 

auxílio do pacote estatístico do SAS (StatisticalAnalysisSistem, versão 9.0, 2000). A 

comparação de médias foi realizada por meio do Teste de Tukey, considerando 5% de 

probabilidade. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1.Feno de capim Buffel na dieta de ovinos 

 

As médias dos consumos de matéria seca (CMS), de matéria orgânica (CMO), de fibra 

em detergente neutro (CFDN), de proteína bruta (CPB), de extrato etéreo (CEE), e de 

carboidratos totais (CCT) em gramas/dia, diferiram estatisticamente (P<0,05), para as dietas 

contendo o feno de capim buffel, nas diferentes idades de corte (Tabela 5).  

 

Tabela 5 - Consumo de nutrientes por ovinos alimentados com dietas contendo feno de capim  

                buffel em diferentes idades de corte 

Consumos* 

Dietas/idades de corte 
P* CV(%)* 

D1 D2 D3 D4 

CMS (g/dia) 614,23
a
 549,81

ab
 522,53

b
 559,04

ab
 0,0458 16,02 

CMS (% PC) 3,90 3,59 3,35 3,58 0,3292 12,25 

CMO (g/dia) 548,68
a
 489,06

b
 473,84

b
 481,96

b
 0,0270 18,81 

CFDN (g/dia) 285,28
a
 204,93

b
 187,44

b
 206,86

b
 0,0019 14,53 

CFDN (% PC) 1,67 1,44 1,23 1,36 0,2170 11,75 

CPB (g/dia) 71,85
a
 61,09

b
 60,17

b
 63,01

b
 0,0325 16,15 

CEE (g/dia) 17,89
a
 12,38

b
 14,71

ab
 11,59

b
 0,0007 13,33 

CCT (g/dia) 458,86
a
 369,03

a
 398,87

ab
 324,98

b
 0,0435 17,61 

CNDT (g/dia) 417,06 371,62 361,56 342,34 0,0679 14,65 

*CV = Coeficiente de variação; P = Significância; (CMS) consumo de matéria seca, (CMO) consumo de matéria 

orgânica, (CFDN) consumo de fibra em detergente neutro, (CPB) consumo de proteína bruta, (CEE) consumo de 

extrato etéreo, (CCT) consumo de carboidratos totais, (CMS %PC) consumo de matéria seca em função do peso 

corporal, CMS(PC
0,75

)consumo de matéria seca em função do peso metabólico (CFDN %PC) consumo de fibra 

em detergente neutro em função do peso corporal, (CNDT) consumo de nutrientes digestíveis totais. 

**Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

Para o CMS g/dia (P<0,05), observa-se maior consumo para os animais submetidos às 

dietas com o feno de capim buffel aos 56 dias, consequentemente maior consumo dos demais 

nutrientes nesta dieta, que pode ser justificado pela melhor qualidade do feno, uma vez que 

apresentou maior quantidade de proteína, menor quantidade de fibra e de proteína insolúvel 

em detergente ácido e neutro, além de menor quantidade de lignina (Tabela 2).  

Percebe-se que os ovinos submetidos às dietas com os fenos em idade mais avançada 

apresentaram menor consumo de matéria seca e proteína (Tabela 5). Apesar das dietas terem 

sido isoproteicas, a diferença no consumo deste nutriente resultou do menor consumo de 



34 

 

matéria seca pelos animais alimentados com as dietas contendo os fenos confeccionados com 

a gramínea aos 112 e 168 dias de crescimento. 

Aliado ao maior consumo de matéria seca pelos animais que receberam as dietas 

contendo os fenos confeccionados mais jovens é oportuno ressaltar que plantas forrageiras 

durante o crescimento vegetativo têm alta proporção de folhas, maior conteúdo de umidade, 

baixo teor em fibras e lignina e alto em proteína. Já plantas colhidas em idade mais avançada, 

segundo Corsi (1990), implica em alimento com baixa proporção de carboidratos solúveis e 

de baixa digestibilidade, devido ao aumento da relação caule:folha, que parece ser o principal 

fator de perda de qualidade da planta com a maturação. O conjunto destes fatores pode ter 

contribuído para o registro de maior consumo para as dietas com os fenos de capim buffel 

quando mais jovens. É relevante destacar o maior consumo da dieta 4 (224 dias de corte) em 

relação as dietas 2 e 3 (112 e 168 dias de corte), que pode ser explicado pela menor qualidade 

do feno da dieta 4 o que implicou em um maior consumo desta dieta para que a exigência do 

animal fosse atendida. 

Berchielliet al., (2006), relata que o consumo é o fator mais importante na nutrição 

animal e a partir dele pode-se determinar quanto de nutrientes será ingerido, podendo este 

interferir diretamente sobre o desempenho do animal. Alimentos que apresentam quantidades 

de nutrientes indigestíveis, como alto teor de fibra (fração indigestível ou parcialmente 

digestível dos alimentos), tendem a diminuir o consumo, já que a fibra, quando em grandes 

quantidades, permanece por mais tempo no trato digestivo do animal causando a distensão 

ruminal e limitando assim a ingestão dos alimentos. Fato não registrado para os animais 

alimentados com as dietas contendo feno de buffel quando confeccionados com a gramínea 

em diferentes idades. 

Esta maior ingestão de FDN nas dietas 1, 2 e 4 não influenciou no CMS das dietas, 

como pode ser observado na Tabela 5, tornando as dietas que tem o feno cortado com maiores 

idades de corte, como as dietas 3 e 4, uma boa alternativa para os períodos mais críticos do 

ano na alimentação destes ovinos, pois apesar de ser um feno de uma gramínea mais madura e 

com maior teor de fibra, não refletiu numa menor ingestão desta dieta.  

A proteína bruta foi um dos nutrientes que foi influenciado pelo estágio de maturidade 

da gramínea (Tabela 2), pois à medida que aumenta a idade de corte o teor de proteína bruta 

decresce como consequência da diminuição do conteúdo celular pelo espessamento da parede 

celular alcançada com o crescimento do capim, por isso com o aumento da idade de corte o 

CPB de 70,85g/dia diminui para 60,17g/dia (Tabela 5).  
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Baixo teor de proteína na dieta também é um fator que influi diretamente no CMS, 

principalmente por limitar a digestão da fibra das forragens. A taxa de substituição é 

diretamente proporcional à qualidade da forragem,ou seja, quanto melhor a forragem, maior 

tende a ser a taxa de substituição. Isso sugere que as restrições físicas controlam a taxa de 

substituição em forragens de baixa e média qualidade, e que as restrições metabólicas passam 

a ter maior importância no caso das forragens de boa qualidade (Van Soest, 1994). 

O consumo de EE diminuiu (P<0,05), provavelmente pelo seu menor teor deste 

nutriente nas dietas contendo fenos com maior idade de corte. 

As médias dos coeficientes de digestibilidade diferiram estatisticamente (P<0,05), para 

as dietas contendo o feno de capim buffel, nas diferentes idades de corte (Tabela 6).  

 

Tabela 6 - Coeficiente de digestibilidade de dietas contendo feno de capim buffel 

     em diferentes idades de corte 

Variáveis* 

Dietas/idades de corte 

P* CV(%)* D1 D2 D3 D4 

CDMS 71,34
a
 70,86

a
 70,60

a
 63,47

b
 0,0037     5,03 

CDMO 73,12
a
 72,78

a
 73,42

a
 65,64

b
 <0,001     4,08 

CDFDN 55,96
a
 52,61

a
 54,47

a
 42,98

b
 <0,001     6.83     

CDPB 75,89 77,84 76,95 72,90 0,2557     5,67 

CDEE 75,68
ab

 78,31
ab

 79,82
a
 67,56

b
 0,0224     8,57 

CDCT 72,57
a
 71,82

a
 72,64

a
 64,50

b
 <0,001     3,96 

*CV = Coeficiente de variação; P = Significância; (CDMS) coeficiente de digestibilidade da matéria seca, 

(CDMO) coeficiente de digestibilidade da matéria orgânica, (CDFDN) coeficiente de digestibilidade da fibra em 

detergente neutro, (CDPB) coeficiente de digestibilidade da proteína bruta, (CDEE) coeficiente de 

digestibilidade do extrato etéreo, (CDCT) coeficiente de digestibilidade dos carboidratos totais 

** Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Os coeficientes de digestibilidade da MS, MO, FDN, EE, CT diminuíram com o 

aumento das idades de corte do capim (P<0,05). 

Existem inúmeros fatores que influenciam a digestibilidade consumo de alimentos, 

proporção e degradabilidade da parede celular, composição do alimento e da dieta, preparo 

dos alimentos, relação proteína:energia, taxa de degradabilidade e fatores inerentes ao animal 

(MacDonald et al., 1993; Van Soest, 1994; Ørskov, 2000). O aumento no consumo de MS 

pode acarretar em uma menor taxa de digestão dos nutrientes. 
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O coeficiente de digestibilidade da FDN foi influenciado pelas diferentes idades de 

corte dos fenos (P<0,05), ocorrendo um decréscimo da digestibilidade com o aumento da 

idade de corte dos fenos, sendo 55,96% na dieta 1 e diminuindo para  42,98% na dieta 4.Esta 

redução pode ser atribuída ao fato de que as dietas tinham em sua composição 50% dos fenos, 

que estes apresentam, alto teor de carboidratos fibrosos, que não são fermentados rapidamente 

no rúmen, com possível redução na taxa de passagem, aumento na atividade celulolítica e, 

conseqüentemente, menor digestibilidade da fibra.  

O coeficiente de digestibilidade da PB foi semelhante entre as quatro dietas e variou 

de 72,90% a 77,84%.  

As dietas dos fenos de maior idade de corte, por apresentarem uma qualidade e 

disponibilidade de nutrientes menor comparada aos fenos de 56 e 112 dias de corte, 

apresentaram CDMS, CDMO, CDFDN, CDPB, CDEE e CDCT inferiores, apontando que as 

dietas 1 e 2 associadas a palma forrageira e uma pequena quantidade de grãos protéicos e 

energéticos (o que mais eleva o custo de produção) é uma recurso forrageiro interessante e 

eficaz para a manutenção de ovinos em períodos de escassez de alimentos no semiárido.  

Quanto à utilização do nitrogênio das dietas, o balanço de nitrogênio, o nitrogênio 

excretado nas fezes e a relação Nfecal/Ningerido, com impacto na estabilidade da digestibilidade 

da PB, não foram influenciados (P>0,05) pelas idades de corte dos fenos trabalhados. 

 

Tabela 7 -Balanço de nitrogênio em ovinos alimentados com o feno de capim buffel, 

em diferentes idades de corte 

Variáveis 

Dietas/épocas de corte 

P* CV(%)* D1 D2 D3 D4 

Ningerido(g/dia) 11,49 10,08 9,77 9,62 0,0542 16,16 

Nexcretado(g/dia)       

Nfecal 2,53 2,15 2,22 2,75 0,1346 17,20 

Nurinário 1,32 1,30 1,02 0,99 0,6006 53,50 

Nretido(g/dia) 7,64 6,63 6,53 5,88 0,0548 18,70 

Nabsorvido(g/dia) 8,96 7,93 7,55 6,87 0,0652 22,33 

Relação Nf/Ni (%) 17,72 18,44 17,55 16,27 0,6368 35,96 

Relação Nu/Ni (%) 10,93 12,75 10,05 10,19 0,4489 10,04 

% doNingerido(BN) 77,98 78,67 77,27 71,41 0,5512 16,05 

       * CV = Coeficiente de variação; P = Significância 

         ** Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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A quantidade de nitrogênio retido (Tabela 7) reflete a utilização dos compostos 

nitrogenados para síntese de proteína no organismo, de forma que o balanço de compostos 

nitrogenados permite avaliar o estado nutricional dos animais. A estimativa do balanço de 

nitrogênio do presente estudo a partir do consumo dos fenos estudados foi positiva, que pode 

vir como reflexo da baixa excreção de proteína e consequentemente melhor aproveitamento 

da mesma. O valor do Nitrogênio absorvido dos animais submetidos as dietas com o feno de 

capim buffel aos 56 dias de crescimento para aqueles que receberam as dietas contendo feno 

aos 224 dias de crescimento foi de 8,96 a 6,87g/dia, respectivamente, de modo que ao se 

relacionar o N retido como porcentagem do N ingerido e absorvido chega-se a valores de 

77,98 a 71,41%, respectivamente. 

 

4.2.Feno de capim elefante HV241 na dieta de ovinos 

 

As médias de consumo de matéria seca (CMS) e os demais nutrientes, diferiram 

estatisticamente (P<0,05) entre os animais submetidos as dietas contendo o feno de elefante 

nas diferentes idades de corte (Tabela 8).  

 

Tabela 8 - Consumo de nutrientes de dietas contendo feno de capim elefante HV241 em  

               diferentes idades de corte 

Consumos* 

Dietas/épocas de corte 
P* CV(%)* 

D1 D2 D3 D4 

CMS (g/dia) 908,75
a
 810,10

ab
 748,09

b
 688,78

c
 0,0235 15,24 

CMS (% PC) 5,84 5,54 4,92 4,51 0,4155 16,38 

CMO (g/dia) 786,41
a
 674,77

ab
 639,10

ab
 617,12

b
 0,0103 13,42 

CFDN (g/dia) 330,34
a
 270,01

b
 226,27

b
 225,25

b
 0,0007 11,39 

CFDN (% PC) 1,80      1,78 1,68 1,51 0,2434 13,13 

CPB (g/dia) 78,36 76,85 66,49 62,20 0,2498 15,55 

CEE (g/dia) 19,42
a
 18,36

a
 17,65

b
 16,98

b
 0,0302 9,42 

CCT (g/dia) 540,44 519,34 500,01 494,16 0,2334 8,96 

CNDT (g/dia) 534,49 519,96 487,20 484,66 0,6008 11,36 

*CV = Coeficiente de variação; P = Significância; (CMS) consumo de matéria seca, (CMO) consumo de matéria 

orgânica, (CFDN) consumo de fibra em detergente neutro, (CPB) consumo de proteína bruta, (CEE) consumo de 

extrato etéreo, (CCT) consumo de carboidratos totais, (CMS %PC) consumo de matéria seca em função do peso 
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corporal, CMS(PC
0,75

)consumo de matéria seca em função do peso metabólico (CFDN %PC) consumo de fibra 

em detergente neutro em função do peso corporal, (CNDT) consumo de nutrientes digestíveis totais. 

** Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Para o CMS expresso em gramas por dia (P<0,05), observa-se maior consumo para a 

os animais que receberam o feno mais jovem na dieta (D1), que refletiu consequentemente em 

maior consumo dos demais nutrientes. A menor fração de FDN e lignina deste feno contribuiu 

para tal resposta, aliada a sua maior quantidade de proteína que podem Esta dieta contém o 

feno de menor idade de corte, feno que têm maior quantidade de proteína, menor quantidade 

de fibra e de compostos ligados à parede celular (Tabela 2).  

Uma informação relevante é que o capim elefante só apresentou inflorescência aos 112 

dias de idade, ou seja, na dieta 1 o feno com 56 dias de idade de corte, ainda estava em pleno 

desenvolvimento, o que refletiu no maior CMS e dos nutrientes nesta dieta.  

Percebe-se que os ovinos submetidos às dietas com os fenos em idade mais avançada 

apresentaram menor consumo de matéria seca e proteína (Tabela 8). Apesar das dietas terem 

sido isoproteicas, a diferença no consumo deste nutriente resultou do menor consumo de 

matéria seca pelos animais alimentados com as dietas contendo os fenos confeccionados com 

a gramínea aos 168 e 224 dias de crescimento. 

Aliado ao maior consumo de matéria seca pelos animais que receberam as dietas 

contendo os fenos confeccionados mais jovens é oportuno ressaltar que plantas forrageiras 

durante o crescimento vegetativo têm alta proporção de folhas, maior conteúdo de umidade, 

baixo teor em fibras e lignina e alto em proteína. Já plantas colhidas em idade mais avançada, 

segundo Corsi (1990), implica em alimento com baixa proporção de carboidratos solúveis e 

de baixa digestibilidade, devido ao aumento da relação caule:folha, que parece ser o principal 

fator de perda de qualidade da planta com a maturação. O conjunto destes fatores pode ter 

contribuído para o registro de maior consumo para as dietas com os fenos de capim elefante 

HV241 quando mais jovens.  

Berchielliet al., (2006), relata que o consumo é o fator mais importante na nutrição 

animal e a partir dele pode-se determinar quanto de nutrientes será ingerido, podendo este 

interferir diretamente sobre o desempenho do animal. Alimentos que apresentam quantidades 

de nutrientes indigestíveis, como alto teor de fibra (fração indigestível ou parcialmente 

digestível dos alimentos), tendem a diminuir o consumo, já que a fibra, quando em grandes 

quantidades, permanece por mais tempo no trato digestivo do animal causando a distensão 

ruminal e limitando assim a ingestão dos alimentos. Fato que pode ser observado na 
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diminuição do consumo de MS para os animais alimentados com as dietas contendo feno de 

elefante HV241 quando confeccionados nas idades 168 e 224 dias. 

A proteína bruta foi um dos nutrientes que foi influenciado pelo estágio de maturidade 

da gramínea (Tabela 2), pois à medida que aumenta a idade de corte o teor de proteína bruta 

decresce como consequência da diminuição do conteúdo celular pelo espessamento da parede 

celular alcançada com o crescimento do capim, por isso com o aumento da idade de corte o 

CPB de 78,36g/dia diminui para 62,20g/dia (Tabela 8).  

Baixo teor de proteína na dieta também é um fator que influi diretamente no CMS, 

principalmente por limitar a digestão da fibra das forragens. A taxa de substituição é 

diretamente proporcional à qualidade da forragem,ou seja, quanto melhor a forragem, maior 

tende a ser a taxa de substituição. Isso sugere que as restrições físicas controlam a taxa de 

substituição em forragens de baixa e média qualidade, e que as restrições metabólicas passam 

a ter maior importância no caso das forragens de boa qualidade (Van Soest, 1994). 

O consumo de EE diminuiu (P<0,05), provavelmente pelo seu menor teor deste 

nutriente nas dietas contendo fenos com maior idade de corte. 

Portanto, os dados de consumo do presente trabalho para os fenos de capim elefante 

HV241, são justificados pela melhor qualidade e disponibilidade dos nutrientes nas primeiras 

dietas, ou seja, quanto menor a idade de corte, maior o consumo dos nutrientes nestas dietas, 

aliado ao fato dos fenos apresentarem teores de PB decrescentes com o avançar da idade das 

plantas no momento do corte.  

As médias dos coeficientes de digestibilidade diferiram estatisticamente (P<0,05), para 

as dietas contendo o feno de capim elefante HV241, nas diferentes idades de corte (Tabela 9).  

 

Tabela 9 - Coeficiente de digestibilidade de ovinos alimentados com o feno de capim  

         elefante HV 241 em diferentes idades de corte 

Variáveis* 

Dietas/épocas de corte 

P* CV(%)* D1 D2 D3 D4 

CDMS 70,87
a
 66,30

b
 59,64

c
 56,48

c
 <0,001 3,74 

CDMO 76,20
a
 72,28

b
 65,05

c
 60,87

d
 <0,001 3,32 

CDFDN 60,25
a
 45,79

b
 35,13

c
 35,58

c
 <0,001 12,54 

CDPB 70,31
a
 72,11

a
 65,53

a
 57,71

b
 <0,001 6,06 

CDEE 60,41 67,74 59,90 65,42 0,3991 14,47 

CDCT 77,59
a
 72,42

b
 65,07

c
 61,16

c
 <0,001 3,58 
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*CV = Coeficiente de variação; P = Significância; (CDMS) coeficiente de digestibilidade da matéria seca, 

(CDMO) coeficiente de digestibilidade da matéria orgânica, (CDFDN) coeficiente de digestibilidade da fibra em 

detergente neutro, (CDPB) coeficiente de digestibilidade da proteína bruta, (CDEE) coeficiente de 

digestibilidade do extrato etéreo, (CDCNF) coeficiente de digestibilidade dos carboidratos não fibrosos, (CDCT) 

coeficiente de digestibilidade dos carboidratos totais 

** Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

Os coeficientes de digestibilidade da MS, MO, FDN, PB, CT diminuíram com o 

aumento das idades de corte do capim (P<0,05). 

Existem inúmeros fatores que influenciam a digestibilidade consumo de alimentos, 

proporção e degradabilidade da parede celular, composição do alimento e da dieta, preparo 

dos alimentos, relação proteína:energia, taxa de degradabilidade e fatores inerentes ao animal 

(MacDonald et al., 1993; Van Soest, 1994; Ørskov, 2000). O aumento no consumo de MS 

pode acarretar em uma menor taxa de digestão dos nutrientes. 

O coeficiente de digestibilidade da FDN foi influenciado pelas diferentes idades de 

corte dos fenos (P<0,05), ocorrendo um decréscimo da digestibilidade com o aumento da 

idade de corte dos fenos, sendo 60,25% na dieta 1 e diminuindo para  35,58% na dieta 4.Esta 

redução pode ser atribuída ao fato de que as dietas tinham em sua composição 50% dos fenos, 

que estes apresentam, alto teor de carboidratos fibrosos, que não são fermentados rapidamente 

no rúmen, com possível redução na taxa de passagem, aumento na atividade celulolítica e, 

conseqüentemente, menor digestibilidade da fibra.  

Os baixos coeficientes de digestibilidade da FDN apresentados para o feno de capim 

elefante podem ser atribuídos ao seu considerável teor de lignina, fração indigestível da fibra 

que apresenta baixa taxa de passagem, principalmente nas idades aos 168 e 224 dias de corte. 

O coeficiente de digestibilidade do EE foi semelhante entre as quatro dietas e variou 

de 59,90% a 67,74%.  

As dietas dos fenos de maior idade de corte, por apresentarem uma qualidade e 

disponibilidade de nutrientes menor comparada aos fenos de 56 e 112 dias de corte, 

apresentaram CDMS, CDMO, CDFDN, CDPB, CDPB e CDCT inferiores, apontando que as 

dietas 1 e 2 associadas a palma forrageira e uma pequena quantidade de grãos protéicos e 

energéticos (o que mais eleva o custo de produção) é uma recurso forrageiro interessante e 

eficaz para a manutenção de ovinos em períodos de escassez de alimentos no semiárido.  

Quanto à utilização do nitrogênio das dietas, o balanço de nitrogênio, o nitrogênio 

excretado nas fezes e a relação Nfecal/Ningerido, com impacto na estabilidade da digestibilidade 

da PB, não foram influenciados (P>0,05) pelas idades de corte dos fenos trabalhados. 



41 

 

 

Tabela 10 -Balanço em nitrogênio de ovinos alimentados com o feno de capim  

                elefanteHV 241, em diferentes idades de corte 

Variáveis 

Dietas/épocas de corte 

P* CV(%)* D1 D2 D3 D4 

Ningerido(g/dia) 15,80 14,82 14,83 12,53 0,1344 18,91 

Nexcretado(g/dia)       

Nfecal 3,69 3,98 4,47 5,27 0,8493 11,21 

Nurinário 2,69 2,56 2,13 2,10 0,2209 46,45 

Nretido(g/dia) 9,42 8,28 8,23 5,16 0,08 21,58 

Nabsorvido(g/dia) 12,11
a
 10,84

a
 10,36

a
 7,26

b
 0,0007 19,86 

Relação Nf/Ni (%) 14,05 24,02 24,07 21,22 0,3410 45,98 

Relação Nu/Ni (%) 11,05 18,19 16,81 16,94 0,6160 59,14 

% doNingerido(BN) 76,64 73,14 69,85 57,94 0,1393 20,34 

          * CV = Coeficiente de variação; P = Significância 

         ** Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

A quantidade de nitrogênio retido (Tabela 10) reflete a utilização dos compostos 

nitrogenados para síntese de proteína no organismo, de forma que o balanço de compostos 

nitrogenados permite avaliar o estado nutricional dos animais. A estimativa do balanço de 

nitrogênio do presente estudo a partir do consumo dos fenos estudados foi positiva, que pode 

vir como reflexo da baixa excreção de proteína e consequentemente melhor aproveitamento 

da mesma. O valor do Nitrogênio absorvido das dietas com o feno de capim elefante da D1 

para a D4, foi de 12,11 a 7,26g/dia, de modo que ao se relacionar o N retido como 

porcentagem do N ingerido e absorvido chega-se a valores de 76,64 a 57,94%, 

respectivamente. 
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5. CONCLUSÃO 

 

 

Por se tratar de espécies exóticas adaptadas a região semiárida, onde a escassez de 

volumoso é uma realidade, podem-se indicar os fenos das gramíneas estudadas para a 

formulação da dieta de ovinos, como um recurso forrageiro estratégico para manter e os 

animais no período crítico.  
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